
S O B R E V E N T I L A C I O N I N D U S T R I A L 

Conferencia en Mutua del Carmen 
El pasado sábado, día 14, se ce lebró, en los locales de la nueva 

Mutua de Ntra. Sra. del Carmen, una conferenc ia sobre e l tema 
-S is temas de ex t racc ión y vent i lac ión en la indust r ia», a cargo de 
D. Emil io Caste jón Vi le l la , Técnico Superior del Depar tamento de 
Higiene del Ins t i tu to Terr i tor ia l de Barcelona. Aprovechando su v i ­
si ta a la ciudad de Granol lers, hemos entrev is tado al Sr. Castejón 
para que nos exponga sus puntos de vista alrededor del tema de 

la vent i lación indust r ia l . 
—Sr. Caste jón, ¿qué relación ex is te ent re la vent i lac ión y ías 

condiciones de trabajo? 
—Dado que, en la actual idad, pocos son los puestos de t raba jo 

industr iales en los que se produce en mayor o menor grado una 
contaminación del a i re, una vent i lac ión correcta será un factor im­
portante para la mejora de las condic iones de t rabajo; por otra 
parte, inc luso en trabajos no contaminantes se precisa una vent i ­
lación del puesto de trabajo a f in de lograr condic iones de tempe­
ratura y humedad que, de no ser adecuadas, pueden afectar nega­
t ivamente la product iv idad. 

—Una buena vent i lac ión, ¿previene acc identes o enfermedades 
profesionales? 

—Puesto que las enfermedades profes ionales son s iempre la 
consecuencia de ia exposic ión de la persona a n iveles de contami­
nación ambienta l demasiado elevados durante per íodos de t iempo 
largos, es ev idente que la vent i lac ión industr ia l previene las enfer­
medades pro fes iona les ; es más, tal prevención es su f inal idad pr in­
cipal Por otra parte una buena vent i lac ión contr ibuye a evitar los 
accidentes producidos c. consecuencia de! estrés que provoca el 
trabajar en ambientes con un alto grado de contaminación o tem­
peraturas inadecuadas. 

—¿Cuáles son los t ipos de vent i lac ión más f recuentes? 
—Suele d is t ingui rse entre vent i lac ión general y local izada; Ir. 

pr imera pretende efectuar el barr ido del a i re de! local s in actuar 
de forma d i recta sobre los focos contaminantes concretos. Lo ven­
t i lación localizada, en cambio, pretende atrapar el contaminante 
inmediatamente después de su generación evi tando, de esta forma, 
que se disperse por el local 

—¿Cuándo debe emplearse cada uno de el los? 
• - E n términos generales puede decirse que el empleo de la 

extracción localizada eu la única solución efect iva cuando el con­
taminante es polvo o humos, pues en esos casos es normalmente 
imposible mantener su concentrac ión por debajo de los n iveles 
admis ib les mediante vent i lac ión genera l . 
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Cuando se trata de problemas producidos por vapores, sobre 
todo d iso lventes, es más fáci l que ia vent i lac ión general permi ta 
resolver los, aunque muchas veces no es fac t ib le . 

—¿De qué forma puede comprobarse el buen func ionamiento 
de un s is tema de ext racc ión localizada? 

Deben d i s t i ngu i r l e dos t ipos de comprobac ión ; al poner en 
marcha el s istema de vent i lac ión (a única ver i f icac ión es la ---nli-
zación de mediciones de la concentrac ión ambienta l de los conta­
minantes. Si éstas dan un resul tado por debajo de los n iveles 
to lerables el s is tema es adecuado. Una vez superada esta prueba, 
en las sucesivas ver i f icaciones deberá observarse si el s is tema 
sigue funcionando igual que al pr inc ip io, para el lo será necesario 
medir la velocidad del aire en las bocas de aspiración y en los 
conductos comprobando que sus valores no se han alterado con e¡ 
t iempo. 

Muchas gracias, Sr. Caste jón. Es de esperar que una mej 1 en 
los s is temas de ext racc ión, en la empresa, proporc ione unas me­
jores condic iones de t rabajo. 

J . J . tVi 

aíiccdotes 
« MOSSÈN RAMON » 

Rememora: 
Ferran 
SALAMERO 

Lx-vicari de Granol lers, -mossèn Ramon» va anar de Rector a la 
Costa del Montseny, Ja fa uns anys d 'a ixò, però. . . encara hi és! 

Va ser l 'època de les motos «Guzzi*. Venien a ser un xic més 
que una «bicU i ,. no s'havia de pedalejar. Les «Guzzi» eren ver­
mel les de co lor i '«petaven» mol t . «Mossèn Ramon» se n'havia com­
prat una a «Can Masfer re r» . 

« M O S S È N R A M O N » I L E S M O T O S . . G U Z Z I . . C O N V E R T I R E N 
« C A N M A S F E R R E R » E N U N A E S P È C I E D E S E M I N A R I 

Q u i n t e m p s a q u e l l s ! E l q u a d r e d e p r o d u c t o r s a l e s o r d r e s d e l 
s e n y o r J a u m e M a s f e r r e r , e r a d e l s q u e f o r m e n è p o c a ! 

P a s s a d a l a s e v a i n d ú s t r i a c l i c l í s t i c a d e l c a r r e r C l a v é a e n F e r ­
r a n M o g a s i L l i g o n y a ( q u i d e s p r é s l a v a t r a s p a s s a r a P e r e O l i v a 
G a l o f r é ) « C a n M a s f e r r e r » v a e s t a b l i r - s e d e n o u a l c a r r e r d ' A l f o n s 
I V . A l p a s s a r d e l t e m p s , « f o r m a v e n » e n l ' e q u i p : E d u a r d M a r t í n e z , 
A n t o n i L ó p e z , F r a n c e s c E s t a p é . J o s e p J u c g l a a n a n t i n c o r p o r a n t -
s ' h i F e l i u P l a n a s , R o v i r a , J o s e p S a l v a d ó . a m b e l s a n e x e s B a s s a s , 
I l l a , M a s d é u , C a s a s . . . J o , v a i g e n t r a r - h i d e « p i x a t i n t e r s » i , q u a n v a 
s e r t r a s l l a d a t a C e r v e r a , l ' E n r i c B a l d r i c h v a e n s e n y a r - m e l e s « t è c ­
n i q u e s » b a n c à r i e s : d i e s , n ú m e r o s , i n t e r e s s o s , p l a c e s b a n c a b l e s , 
s e m i - b a n c a b l e s i p o b l e s c o n v e r t i n t - m e e n e l C o m p t a b l e de l a 
C a s a . 

C e n t r a l d e l e s m o t o s « G u z z i » , p e r m i t j à d e « M o s s è n R a m o n » , 
« C a n M a s f e r r e r » s e m b l a v a u n S e m i n a r i s e m p r e e n v a ï t p e r c a p e ­
l l a n s j o v e s « g u t z z i s t e s » , a l t e r n a n t a m b e l l s c o m s i e s t r a c t é s d ' a l ­
t res a m i c s . 
L ' E X P L A N A D A C O M A T E R R E N Y D E P R À C T I Q U E S G U Z Z I S T E S 

Les v is i tes d e «Mossèn Ramon» eren f reqüents a la Centra l 
Guzzista i . . . com és mol t natural , les converses eren de t ipus fa­
mi l iar i tzades, adaptant-se al parlar comú. 

Anava a fer pràct iques de «Guzzi» a ( 'explanada —on ara hi ha 
l 'es tac ió— i, sempre hi havia m i r o n s esperant poder r iure 's d 'a lgú . 

Hi havia una col la de no ies que de ien : -Ja veuràs com aquest 

capel là e s fo t rà de mor ros ! 

Ell, però, no s'acobardia mai i, crec, que no va caure mai de la 

«Guzzi». 
Un dia «Mossèn Ramon» va presentar-se amb corda l l igada a la 

c intura, per sobre la sotana. 
—Com és «Mossèn Ramon» que porta la sotana l l igada amb 

aquesta corda? 
—Ouan els gossos ocr ren al costat de la mo to «Guzzi».. . me 

la desl l igo, els foto cop de corda i . . . marxen t o t segu i t ! 
A m b la «Guzzi» p e t a n e r a , anava al Bisbat, a Barce lona; al Dega­

nat, a Granol lers i . , salvaba d is tànc ies en mol tes ocas ions . 
Marxava cap a Mon tse r ra t per dos o t res d ies amb la motore ta i , 

a l dir- l i que durant la seva absència podien haver-lo de menester 
els mala l ts , va dir : 

—Abans de marxar ja he combregat als quins estan més apu-
r a t s ! 

Crec que, ara, - M o s s è n Ramon» no es tà -massa ca tò l i c» ; d e ­
s i t gem que es p o s i ben bo, ben aviat . A m é n ! 
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